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As serpentes do gênero Thamnodynastes
Wagler, 1830 têm distribuição ampla na Amé-
rica do Sul; mesmo assim, há poucas informa-
ções sobre biologia, morfologia ou taxonomia
(Franco 1999, Franco e Ferreira 2002). As es-
pécies são predominantemente noturnas
(Strüssmann e Sazima 1993, Marques 1998,
Lema 2002) e apresentam tamanho pequeno a
médio, sendo Thamnodynastes strigatus
(Günther 1858) a de maior porte (Cei 1993,
Abstract
Diet of Thamnodynastes strigatus (Serpentes, Colubridae) in southern Brazil. We
analyzed the gut content of 151 specimens of the colubrid snake Thamnodynastes
strigatus from the state of Rio Grande do Sul, southern Brazil. The recorded prey
items were anurans (66%; n = 33), fish (28,0%; n = 14), mammals (4,0%; n = 2), and
reptiles (2,0%; n = 1). There was no correlation between the snout-vent length (SVL)
of the snakes and the total length (TL) of their prey, but the correlation between the
snake SVL and the ratio prey TL / snake SVL was significant and negative. This
negative correlation evidences that T. strigatus does not exclude proportionally small
prey items of their diet, and that, proportionally, the biggest prey items are ingested
by the smallest snakes. Relatively large prey items are manipulated before ingestion
and oriented headfirst, whereas relatively small prey were swallowed head- or tail-
first.
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Giraudo 2001, Franco e Ferreira 2002). Embo-
ra vários autores tenham relatado a inconsistên-
cia da situação taxonômica das espécies de
Thamnodynastes (e.g. Bailey 1967, Vanzolini et
al. 1980, Franco e Ferreira 2002, R. A. Thomas,
com. pess.), Franco (1999) e Franco e Ferreira
(2002) apresentaram diagnose e descrição sufi-
cientes para o reconhecimento de T. strigatus.
Thamnodynastes strigatus é um colubrídeo
opistóglifo de hábito noturno (Abuys 1986,
Bizerra 1998, Bernarde et al. 2000b, Marques
et al. 2001) pertencente à tribo Tachymenini
(Bailey 1967). Ocorre no Paraguai, Argentina,
sul e sudeste do Brasil e Uruguai (Peters e





Achaval-Elena 2001, Franco e Ferreira 2002,
Lema 2002). No Brasil, os registros para a es-
pécie estão inseridos em áreas do Domínio Tro-
pical Atlântico e das Coxilhas (Ab’Saber 1977,
Franco e Ferreira 2002). Apesar de ser uma es-
pécie relativamente comum, sua biologia e eco-
logia são pouco conhecidas. Amaral (1978) e
Achaval e Olmos (1997) citaram como itens
alimentares da espécie apenas lagartos e peque-
nos roedores, mas Franco (1999) considerou T.
strigatus uma serpente generalista (conforme
Schoener 1971). Cechin (1999) encontrou
anuros como suas principais presas e mamífe-
ros como presas ocasionais. Bernarde et al.
(2000a, b) consideraram T. strigatus uma espé-
cie anurófaga, que inclui ocasionalmente roedo-
res, peixes e lagartos na dieta.
Neste estudo, apresentamos a composição
da dieta e a freqüência relativa das categorias
de presas consumidas por espécimes de T.
strigatus procedentes do sul do Brasil.
Material e Métodos
A composição e a freqüência relativa dos
itens alimentares foram obtidos pela análise do
conteúdo do tubo digestivo (estômago e intes-
tino) de 151 espécimes de T. strigatus proceden-
tes do estado do Rio Grande do Sul, deposita-
dos nas coleções do Museu de Ciências e Tec-
nologia da Pontifícia Universidade Católica do
Rio Grande do Sul (MCP), Museu de Ciências
Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Gran-
de do Sul (MCN), Setor de Zoologia da Univer-
sidade Federal de Santa Maria (ZUFSM) e Co-
leção de Répteis da Universidade de Passo Fun-
do (CRUPF). Espécimes alimentados em cati-
veiro não foram utilizados na análise. Os itens
alimentares foram identificados e depositados
nas coleções acima citadas.
Na análise da relação de tamanho entre pre-
dador (serpente) e presa (item alimentar), o ta-
manho do predador refere-se ao comprimento
rostro-cloacal (CRC), medido indiretamente es-
tendendo-se um barbante ao longo da superfí-
cie ventral de cada indivíduo, desde a tangente
à extremidade do focinho até o centro da esca-
ma cloacal; em seguida, o barbante foi medido
com régua milimetrada com precisão de 1 mm.
O tamanho da presa refere-se ao comprimento
total (CT) e foi medido com paquímetro com
precisão de 0,01 mm. Presas intactas ou pouco
digeridas foram medidas diretamente. Em alguns
casos, partes anatômicas íntegras de presas mui-
to digeridas foram medidas e usadas para infe-
rir seu CT por meio da comparação de tamanho
com presas da mesma espécie depositadas em
coleções. O sentido de ingestão das presas foi
determinado observando-se a posição relativa de
cada presa no interior do tubo digestivo das ser-
pentes, sendo indicado como ântero-posterior,
para presas ingeridas a partir da região anterior
do corpo, e póstero-anterior, para presas
ingeridas a partir da região posterior do corpo.
Presas muito digeridas ou em posição transver-
sal no tubo digestivo não foram incluídas nessa
análise.
As correlações tamanho presa / predador
foram analisadas empregando-se o Teste de
Correlação Linear de Pearson.
Resultados
Dos 151 espécimes de Thamnodynastes
strigatus analisados, 28 (18,5%) apresentaram
50 itens alimentares no estômago ou intestino.
A dieta foi composta por anfíbios anuros (n =
33 [66,0%]; 30 ocorrências [81,1%] em 22 ser-
pentes), peixes (n = 14 [28,0%]; quatro ocorrên-
cias [10,8%] em três serpentes), mamíferos (n
= 2 [4,0%]; duas ocorrências [5,4%] em duas
serpentes) e répteis (n = 1 [2,0%]; uma ocorrên-
cia [2,7%] em uma serpente) (Tabela 1). Foi
possível verificar o sentido de ingestão para 38
itens alimentares, sendo 35 (92,1%) ântero-pos-
terior e três (7,9%) póstero-anterior (Tabela 2).
A maioria dos exemplares (n = 25; 89,3%) con-
tinha somente um item alimentar no tubo diges-
tivo. Dois espécimes (7,1%) continham seis e
sete itens, todos anuros, e um espécime (3,6%)







Tabela 1 - Tipos de presas e sua ocorrência na dieta de 28 espécimes de Thamnodynastes strigatus do sul do Brasil. O
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Tabela 2 - Comprimento rostro-cloacal (CRC) dos espécimes analisados de Thamnodynastes strigatus e comprimento







Dieta de Thamnodynastes strigatus no sul do Brasil
A correlação entre o tamanho das serpentes
(CRC) e o tamanho de suas presas (CT) não foi
significativa (r = 0,0806; t = 0,4713; P =
0,6404, n = 36) (Figura 1), mas a correlação
entre o tamanho da serpente (CT) e a razão ta-
manho presa / predador (CT / CRC) foi signifi-
cativa e negativa (r = 0,6217; t = 4,6278; P =
0,0001, n = 36) (Figura 2).
Discussão
A evidente predominância de anfíbios
anuros na dieta de Thamnodynastes strigatus
permite considerar esta serpente como anuró-
faga, corrobora as observações de Bernarde et
al. (2000b) e pode indicar que outros grupos de
presas, correntemente citados na literatura como
itens alimentares da espécie, são de ocorrência
ocasional. Embora 28% dos itens alimentares
registrados neste estudo tenham sido peixes,
essa categoria de presa pode ser considerada de
importância secundária, tendo sido encontrada
em apenas três dos 28 espécimes de T. strigatus
que forneceram dados sobre dieta. De forma
análoga, 11% (n = 3) dos itens alimentares
registrados para T. strigatus por Bernarde et al.
(2000b) foram peixes, os quais foram ingeridos
por apenas um dos 18 espécimes analisados.
T. strigatus utiliza com freqüência ambien-
tes aquáticos (Franco 1999, Bernarde et al.
2000a, b, Giraudo 2001, obs. pess.), corrobo-
rando a hipótese segundo a qual a utilização do
ambiente por serpentes está relacionada princi-
palmente à distribuição e à abundância de suas
presas (Vitt e Vangilder 1983, Vitt 1987,
Jennings et al. 1992, Reinert 1993, Bernarde e
Kokubum 1999). A freqüente utilização de am-
bientes aquáticos já foi registrada para outras
espécies de Thamnodynastes (Cunha e Nasci-
mento 1978, Lema et al. 1983, Cei 1993,
Strüssmann e Sazima 1993, Marques 1998,
Franco 1999, Bernarde et al. 2000b, Giraudo
2001), o que pode indicar que essas espécies
também baseiem sua dieta em organismos aquá-
ticos.
Entretanto, T. strigatus procura ativamente
por presas também em diferentes substratos no
solo e sobre a vegetação (Bernarde et al. 2000a,
b). Esse comportamento poderia proporcionar o
encontro das presas menos usuais registradas em
sua dieta (e.g. lagartos, serpentes e roedores) e
categorizar T. strigatus como espécie oportunis-
ta, mas não generalista, dada a expressiva pre-
dominância de anuros em sua dieta. Bernarde et
al. (2000b) também registraram anfíbios anuros
como presas predominantes (71% dos itens ali-
mentares) de T. strigatus no estado do Paraná,
sul do Brasil, e outras categorias de presas em
quantidades pouco expressivas (roedores, 14%;






































Figura 1 - Relação entre o comprimento rostro-cloacal
(CRC) de Thamnodynastes strigatus e o com-
primento total (CT) de suas presas, no sul do
Brasil.
Figura 2 - Relação entre o comprimento rostro-cloacal
(CRC) de Thamnodynastes strigatus e a razão
comprimento total da presa (CT) / comprimen-






Embora muitas espécies de serpentes exclu-
am de sua dieta presas proporcionalmente mui-
to pequenas (Arnold 1993, Greene et al. 1994),
outras ingerem presas pequenas com freqüência
(Shine 1977, 1987, 1988, Seib 1984, Godley et
al. 1984, Greene 1984, Henderson et al. 1987,
Slip e Shine 1988, Rowe et al. 2000, Clark
2002, Aguiar e Di-Bernardo, no prelo), como
ocorre com T. strigatus. Shine (1977) sugeriu
que o custo de captura e ingestão de presas pe-
quenas seria menor em relação ao seu conteú-
do energético, quando comparado ao custo de
captura e ingestão de presas grandes, e que os
riscos de injúria seriam menores. No entanto, a
teoria de forrageio prediz que predadores com
acesso a presas de variados tamanhos selecio-
nam as presas maiores, maximizando a eficiên-
cia do forrageio (Schoener 1971). Ao que pa-
rece, T. strigatus alimenta-se indistintamente de
presas proporcionalmente grandes ou pequenas,
prevalecendo o caráter oportunista condiciona-
do pelo encontro dessas presas.
As presas proporcionalmente maiores foram
ingeridas pelas serpentes menores, corroboran-
do a idéia de que o comportamento de capturar
presas exageradamente grandes parece ser mais
freqüente em indivíduos juvenis de serpentes,
seja pela menor disponibilidade de presas de
tamanho adequado, seja pela inexperiência e
erro de avaliação de serpentes juvenis quanto à
sua capacidade de ingestão (Sazima e Martins
1990).
Apenas presas proporcionalmente pequenas
foram ingeridas a partir da região posterior do
corpo (sentido póstero-anterior), indicando que
T. strigatus manipula presas proporcionalmen-
te grandes e as orienta antes da ingestão. Segun-
do Sazima (1989) e Moori (1991), esse compor-
tamento de ingestão diminui a resistência impos-
ta pelos apêndices locomotores das presas, re-
duzindo o tempo e a energia despendidos duran-
te a seqüência alimentar.
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